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Ementa 
A disciplina oferece um conjunto de debates e problemáticas que envolvem os limites da climatologia geográfica na 
contemporaneidade, e a contribuição a partir da Geografia do Clima. Valoriza-se os fundamentos históricos, 
ontológicos e epistemológicos da relação clima e produção do espaço geográfico, 
concentrando a reflexão na análise e interpretação dos processos climáticos desenvolvidos enquanto mudança, 
variabilidade e ritmo climático. O debate temático deve contemplar articulações ao estudo geográfico do 
clima que envolve questões associadas ao desenvolvimento, à agricultura, à energia, à saúde, aos riscos e às 
desigualdades, no escopo das relações sociedade-natureza (produção e apropriação), dos processos 
socioespaciais (rural e urbano) e dos arranjos territoriais (campo e cidade).  

 Metodologia 
A disciplina é semi-concentrada devido o caráter interinstitucional. Devido a situação remota, prevê cargas horária 
de 74% de aulas síncronas (sete encontros) e 26% de aulas assíncronas (4 momentos disponibilizados para encontro 
individual). A referência teórico-metodológica é a pedagogia histórico-crítica (movimento entre prática social inicial 
– problematização – instrumentalização – catarse – prática social final), a abordagem de encaminhamento será a da 
pedagogia por projetos (metodologia ativa), sendo desenvolvidos em duas unidades. Assim, A disciplina valoriza o 
caráter dialético do conhecimento que evidencia, a partir das categorias trabalho, natureza, capital, o caráter mutante 
da epistemologia, da história e do pensamento na geografia e do estudo geográfico do clima. O movimento permite 
destacar: a) o clima como natureza apropriada; b) saltos qualitativos do clima na organização para a produção do 
espaço; d) organizar o debate geográfico a partir da teoria do desenvolvimento desigual e combinado; e) considerar 
paisagem e território na análise geográfica do clima. Por esse caráter, o desenvolvimento do plano terá aulas 
dialogadas com momentos de exposição, cujo é partir domínio teórico e analítico para o aprofundamento teórico-
metodológico e epistemológico. O interesse é ampliar a capacidade do trabalho intelectual a partir de práticas 
concretas. Aulas dialogas, com foco no debate, serão priorizadas tendo em vista a construção de estudos geográficos 
do clima e as pesquisas individuais. 
 

Cronograma e conteúdo programático 

Aula  Data  Temas das aulas   

1  18/out  
Apresentação do plano de ensino   
Por uma geografia do Clima  
Convidado: Prof. João Lima Sant’Anna Neto  

 

2  19/out  
Climatologia Geográfica e Geografia do clima  
Questões de método do clima e da produção do espaço  

 

 

3  20/out  
Clima e produção do espaço  
Fundamentos ontológicos e epistemológicos  
O processo de produção: trabalho, natureza, capital  

 

 

4  21/out  Clima e produção do espaço    



 

Fundamentos ontológicos e epistemológicos  
Diversidade climática, paisagem e território  

 

5  22/out  
Processos climáticos e articulações espaço-temporais  
Mudança, variabilidade e ritmo climático  

 

 

6  01/nov  
Clima, desenvolvimento e desigualdade  
Dimensões políticas e ideológicas a partir da decolonialidade   

 

 

7  02/nov  
Clima, desenvolvimento e desigualdade  
Globalização do clima e capitalismo climático   

 

 

8  03/nov  
Clima e espaço rural: agricultura, energia e conflitos  
Contingência climática e a divisão territorial do trabalho  

 

 

9  
   

04/nov  
Clima e espaço urbano: risco e saúde  
Processos de urbanização e de vulnerabilização  

 

 

10  05/nov  
Clima e espaço urbano: risco e saúde  
As dterminações sociais do processo saúde-doença e o papel do clima  

 

 

11  08/nov  
Preparação de propostas de análise  
Encontros assíncronos  

 

 

12  09/nov  
Preparação de propostas de análise  
Encontros assíncronos  

 

 

13  10/nov  
Preparação de propostas de análise  
Encontros assíncronos  

 

 

14  11/nov  
Preparação de propostas de análise  
Encontros assíncronos  

 

15  22/nov  
Seminário de apresentação das propostas  
Avaliação final   

 

 

Processos de avaliação 

A avaliação, no modelo somativa, compreenderá 1) um seminário em dupla, a partir da leitura de textos clássicos e 
contemporâneos associados ao estudo geográfico do clima; 2) uma proposta individual de análise associado aos 
trabalhos individuais ou não, conforme o interesse dos/as estudante. A produção textual deve escrita no formato de 
artigo científico. As atividades serão avaliadas a partir de : 1) Contextualização – dimensionamento do problema, da 
questão, dos objetivos, dos conceitos e das escalas de análise; 2) Desenvolvimento – apresentação de uma revisão 
bibliográfica ou uma discussão teórico-metodológica, seguida de definição de procedimentos metodológicos 
utilizados e discussão dos resultados; 3) Coerência teórica e finalidade prática – articulação entre autores/as, teorias, 
métodos, e qualidade de referências, citações e produtos visuais (se houver); 4) Padrão global: estrutura da 
argumentação, consistência nas afirmações e normas técnicas (ABNT). Para o rendimento serão atribuídos conceitos 
de: 0 – ausente; 1 – insatisfatório e/ou não aceitável; 2 –insuficiente e/ou abaixo das expectativas; 3 – regular ou 
dentro das expectativas; 4 – muito boa ou acima das expectativas e/ou muito boa. 
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